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Correios montam 
megaoperação logística 
para atender às vendas 
do e-commerce no Natal
A estimativa dos Correios é de que o 
volume de entregas cresça entre 20% e 25%, 
em comparação aos demais meses do ano

Parceria permite 
negociar débitos em 

atraso com a prefeitura 
de Uberaba/MG

Alterações no Simples 
Nacional devem
afetar cerca de 

820 mil empresas

Núcleos setoriais 
do Empreender 

ganham destaque 
nacional



Acre – Federação das Associações Comerciais e Empresariais do
Estado do Acre – FEDERACRE
Presidente: Celestino Bentes de Oliveira
Avenida Ceará, 2351 - Bairro: Centro
Cidade: Rio Branco - CEP: 69909-460

Alagoas – Federação das Associações Comerciais do Estado de
Alagoas – FEDERALAGOAS
Presidente: Kennedy Davidson Pinaud Calheiros
Rua Sá e Albuquerque, 467 - Bairro: Jaraguá 
Cidade: Maceió - CEP: 57.020-050

Amapá – Associação Comercial e Industrial do Amapá – Acia
Presidente: Nonato Altair Marques Pereira
Avenida Procópio Rola, nº 28 - Bairro Centro
Cidade: Macapá - CEP: 68.900-081

Amazonas – Federação das Associações Comerciais e Empresariais
do Amazonas – FACEA
Presidente: Dahilton Pontes Cabral
Av. Senador Álvaro Maia, 2166 Sala 01 – Praça 14 de Janeiro
Bairro: Centro - Cidade: Manaus - CEP: 69.020-210

Bahia – Federação das Associações Comerciais do Estado da Bahia – FACEB
Presidente: Clóves Lopes Cedraz
Rua Conselheiro Dantas, 5. Edifício Pernambuco, 9° andar 
Bairro: Comércio  - Cidade: Salvador - CEP: 40.015-070

Ceará – Federação das Associações Comerciais do Ceará – FACC
Presidente: João Porto Guimarães
Rua Doutor João Moreira, 207 - Bairro: Centro
Cidade: Fortaleza - CEP: 60.030-000

Distrito Federal – Federação das Associações Comerciais e 
Industriais do Distrito Federal e Entorno – FACIDF
Presidente: Manoel Valdeci Machado Elias
Quadra 01, Área Especial 03, Lote 01, Núcleo Bandeirante, 
Setor de Indústria Bernardo Sayão
Cidade: Núcleo Bandeirante/DF - CEP: 71735-167

Espírito Santo – Federação das Associações Comerciais, Industriais e
Agropastoris do Espírito Santo – FACIAPES
Presidente: Amarildo Selva Lovato
Av. Nossa Senhora dos Navegantes, 955. Ed. Global Tower, sala 713, 
7° andar - Bairro: Enseada do Suá - Cidade: Vitória - CEP: 29.050-335

Goiás – Federação das Associações Comerciais, Industriais e 
Agropecuárias do Estado de Goiás – FACIEG
Presidente: Ubiratan da Silva Lopes
Rua 143 - A - Esquina com rua 148, Quadra 66 Lote 01 
Bairro: Setor Marista - Cidade: Goiânia - CEP: 74.170-110

Maranhão – Federação das Associações Empresariais do
Maranhão – FAEM
Presidente: Domingos Sousa Silva Júnior
Rua Inácio Xavier de Carvalho, 161, sala 05, Edifício Sant Louis.
Bairro: São Francisco - Cidade: São Luís
CEP: 65.076-360

Mato Grosso – Federação das Associações Comerciais e
Empresariais do Estado do Mato Grosso – FACMAT
Presidente: Jonas Alves de Souza
Rua Galdino Pimentel, 14 - Edifício Palácio do Comércio
2º Sobreloja – Bairro: Centro Norte - Cidade: Cuiabá - CEP: 78.005-020

Mato Grosso do Sul – Federação das Associações Empresariais do
Mato Grosso do Sul – FAEMS
Presidente: Alfredo Zamlutti Júnior
Rua Piratininga, 399 – Jardim dos Estados
Cidade: Campo Grande - CEP: 79021-210

Minas Gerais – Federação das Associações Comerciais e Empresariais de 
Minas Gerais – FEDERAMINAS
Presidente: Emílio César Ribeiro Parolini
Av. Afonso Pena, 726, 15º andar
Bairro: Centro - Cidade: Belo Horizonte - CEP: 30.130-003

Pará – Federação das Associações Comerciais e Empresariais do
Pará – FACIAPA
Presidente: Fábio Lúcio de Souza Costa
Avenida Presidente Vargas, 158 - 2º andar, bloco 203
Bairro: Campina - Cidade: Belém - CEP: 66.010-000

Paraíba – Federação das Associações Comerciais e Empresariais da
Paraíba – FACEPB
Presidente: Alexandre José Beltrão Moura
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 715, 3º andar
Bairro: Bodocongo - Cidade: Campina Grande - CEP: 58.100-001

Paraná – Federação das Associações Comerciais e Empresariais do
Paraná – FACIAP
Presidente: Marco Tadeu Barbosa
Rua: Heitor Stockler de Franca, 356
Bairro: Centro - Cidade: Curitiba - CEP: 80.030-030

Pernambuco – Federação das Associações Comerciais e
Empresariais de Pernambuco – FACEP
Presidente: Jaime Espósito de Lima Filho
Rua do Bom Jesus, 215 – 1º andar
Bairro: Recife - Cidade: Recife - CEP: 50.030-170

Piauí – Associação Comercial Piauiense - ACP
Presidente: José Elias Tajra
Rua Senador Teodoro Pacheco, 988, sala 207.
Ed. Palácio do Comércio 2º andar - Bairro: Centro
Cidade: Teresina - CEP: 64.001-060

Rio de Janeiro – Federação das Associações Comerciais e Empresariais 
do Estado do Rio de Janeiro – FACERJ
Presidente: Jésus Mendes Costa
Rua Visconde de Inhaúma, 134 - Grupo 505 - Bairro: Centro
Cidade: Rio de Janeiro - CEP: 20.091-007

Rio Grande do Norte – Federação das Associações Comerciais do Rio
Grande do Norte – FACERN
Presidente: Itamar Manso Maciel Júnior
Avenida Duque de Caxias, 191 - Bairro: Ribeira 
Cidade: Natal - CEP: 59.012-200

Rio Grande do Sul – Federação de Entidades Empresariais 
do Rio Grande do Sul - FEDERASUL
Presidente: Simone Leite 
Rua Largo Visconde do Cairu, 17, 6º andar
Palácio do Comércio - Bairro: Centro 
Cidade: Porto Alegre - CEP: 90.030-110

Rondônia – Federação das Associações Comerciais
e Industriais do Estado de Rondônia – FACER
Presidente: Gerçon Szezerbatz Zanato
Rua Senador Álvaro Maia, nº 2697, Bairro: Liberdade 
Cidade: Porto Velho - CEP: 76.803-892

Roraima – Federação das Associações Comerciais e Industriais de
Roraima – FACIR
Presidente: Jadir Correa da Costa
Avenida Jaime Brasil, 223, 1º andar
Bairro: Centro - Cidade: Boa Vista CEP: 69.301-350

Santa Catarina –  Federação das Associações Empresariais de 
Santa Catarina – FACISC
Presidente: Jonny Zulauf
Rua Crispim Mira, 319 - Bairro: Centro 
Cidade: Florianópolis - CEP: 88.020-540

São Paulo – Federação das Associações Comerciais do Estado de
São Paulo – FACESP
Presidente: Alencar Burti
Rua Boa Vista 51 - 5º andar - Bairro: Centro 
Cidade: São Paulo CEP: 01.014-911

Sergipe – Federação das Associações Comerciais, Industriais e
Agropastoris do Estado de Sergipe – FACIASE
Presidente: Marco Aurélio Pinheiro Tarquínio
Rua José do Prado Franco, 557 - Bairro: Centro
Cidade: Aracaju CEP: 49.010-110

Tocantins – Federação das Associações Comerciais e Industriais
do Estado de Tocantins – FACIET
Presidente: Fabiano Roberto Matos do Vale Filho
103 Norte Av. LO 2 - 01 - Conj. Lote 22 Prédio da ACIPA -
Bairro: Centro - Cidade: Palmas CEP: 77.001-022

• O conteúdo desta publicação representa o melhor esforço 
da CACB no sentido de informar aos seus associados sobre 
suas atividades, bem como fornecer informações relativas 
a assuntos de interesse do empresariado brasileiro em 
geral. Contudo, em decorrência da grande dinâmica das 
informações, bem como sua origem diversifi cada, a CACB 
não assume qualquer tipo de responsabilidade relativa às in-
formações aqui divulgadas. Os textos assinados publicados 
são de inteira responsabilidade de seus respectivos autores.
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Estamos chegando ao fi -
nal do ano, e isso nos faz 
refl etir não somente so-

bre nosso trabalho na CACB, 
mas também sobre o Brasil e 
os cenários para 2018. 

Observando nossa trajetó-
ria ao longo do ano, podemos 
dizer que foi um ano cheio 
de realizações, que culminou 
com o 4º Fórum CACB Mil, no 
Recanto Cataratas Thermas, 
em Foz do Iguaçu.  

Aliás, não é mera coincidên-
cia o fato de o AL-Invest 5.0 
ter escolhido o Empreender 
como projeto-piloto durante o 
Encontro Anual AL-Invest 5.0 
e Fórum Empresarial América 
Latina-Caribe-Europa-Cidade 
do México, em 12 de outubro. 

Também foi com extrema 
alegria que, em setembro, fes-
tejamos a conquista da World 
Chambers Competition, na 
categoria Best CSR Project 

(Melhor Projeto Corporativo 
de Responsabilidade Social). O 
programa de Empoderamento 
da Mulher Empresária venceu 
outros três concorrentes em 21 
de setembro, em Sydney, Aus-
trália, durante o 10th World 
Chambers Congress (WCC).

A propósito, é bom lembrar 
que, em janeiro de 2018, inicia-
remos os preparativos com vis-
tas à organização do 11º Con-
gresso Mundial da ICC, que 
será realizado nos dias 12,13 e 
14 de junho de 2019, no Rio 
de Janeiro. Uma conquista que 
marca um ponto de infl exão 
nos padrões de representação 
de nossa entidade. 

Ainda na área internacional, 
a CACB ganha espaço na Co-
munidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP), com a pre-
sidência de honra da CE-CPLP. 
Nossa posse ocorreu também 
durante o Fórum CACB Mil, 

em Foz do Iguaçu, onde fi cou 
acertado que a próxima edição 
do Fórum, a V, será promovida 
em conjunto com a CPLP. A 
data já está marcada: dias 20 e 
21 de junho, em Brasília, com 
as presenças, já confi rmadas, 
dos presidentes das nove na-
ções que compõem a Comuni-
dade dos Países de Língua Por-
tuguesa (Brasil, Angola, Cabo 
Verde, Guiné-Bissau, Guiné 
Equatorial, Moçambique, Por-
tugal, São Tomé e Príncipe e 
Timor-Leste).

É com confi ança também 
que projetamos os cenários 
do Brasil. Se as previsões se 
confi rmarem, neste ano o PIB 
terá um incremento de 0,7%, 
com perspectivas de chegar a 
2,7% em 2018. 

Desejamos um Feliz Natal 
e um Ano Novo cheio de boas 
notícias!

Nós acreditamos no Brasil!  

Confi ança no Brasil

PALAVRA DO PRESIDENTE  George Teixeira Pinheiro 

George Teixeira Pinheiro, presidente da Confederação 
das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil

“Observando nossa trajetória ao longo 
do ano, podemos dizer que foi um ano 

cheio de realizações, que culminou 
com o 4º Fórum CACB Mil, no Recanto 

Cataratas Thermas, em Foz do Iguaçu”
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Observando nossa trajetória ao longo do ano, 
podemos dizer que foi um ano cheio de realizações, 
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Cataratas Thermas, em Foz do Iguaçu/PR.
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Empresas e organizações 
sem fi ns lucrativos e entida-
des representativas de diver-
sos setores, inclusive a CACB 
e seus associados, atuarão 
em conjunto com o Plano 
Progredir, com o objetivo de 
oferecer oportunidades de 
vagas de emprego e qualifi -
cação profi ssional (na forma 
de vagas de estágio, de jovem 
aprendiz ou curso de capaci-
tação para os trabalhadores), 
com a fi nalidade de contribuir 
para uma vida digna, garantin-
do a autonomia fi nanceira de 

pessoas em extrema pobreza.
Os Parceiros do Desenvolvi-

mento Social recebem currícu-
los selecionados de acordo com 
os perfi s dos candidatos e das 
vagas; são reconhecidos pelo 
poder público como entidades 
atuantes em ações de respon-
sabilidade social, por meio da 

contratação de trabalhadores 
inscritos no Cadastro Único, e 
participam de eventos promovi-
dos pela Rede de Parceiros. Seja 
um parceiro do Progredir!

Como ser parceiro e ofer-
tar vaga no site do Progredir: 
http://mds.gov.br/assuntos/
progredir

Plano Progredir cria empregos
para pessoas de baixa renda

Foto: Divulgação

Diretoria da CE-CPLP discute, 
em Portugal, agenda para 2018

O presidente da CACB, George Pinheiro, 
esteve na sede da Confederação Empresarial da 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 
(CE-CPLP), em Lisboa, Portugal, entidade da 
qual é, também, presidente de honra. Na pauta 
do encontro com os diretores da entidade, o 5º 
Fórum Nacional CACB Mil e a 1ª Conferência 
Econômica do Mercado da CE-CPLP, eventos 
que devem acontecer simultaneamente, nos 
dias 20 e 21 de junho de 2018, em Brasília.

No mesmo dia, Pinheiro também presidiu a 
Assembleia Geral da CE-CPLP, substituindo o 
presidente da entidade, Salimo Abdula, que es-
tava em outra agenda. Ao lado de Luis Amado, 

ex-ministro de Negócios Estrangeiros de Portugal 
e vice-presidente da Assembleia Geral, o grupo 
discutiu e tomou decisões para o próximo ano. 

Dirigentes da CE-CPLP durante 
Assembleia Geral da entidade
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Cai mais uma barreira para integração 
dos países-membros da CPLP

Além do Brasil e de Portu-
gal, estão liberados agora os 
vistos de entrada entre Angola 
e Moçambique.  O acordo de 
supressão de vistos foi assina-
do em novembro, em Angola, 
pelo ministro do Interior de 
Moçambique, Jaime Basílio 
Monteiro, e o presidente de 
Angola, João Lourenço.

Agora, os dois países irão 
identifi car novas áreas passíveis 
de cooperação bilateral com 
reforço de cooperação. “Serão 
identifi cadas as áreas passí-
veis de cooperação bilateral” 
afi rmou Pinheiro, lembrando 
que Angola é “o segundo país 
a suprir vistos com Moçambi-
que”, em passaportes ordiná-

rios, depois da África do Sul.
Pinheiro informou, ainda, 

que sua pauta de trabalho da 
CE-CPLP é eliminar toda e qual-
quer barreira entre os nove paí-
ses que integram a Comunidade 
- Brasil, Angola, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, Guiné Equatorial, 
Moçambique, Portugal, São 
Tomé e Príncipe e Timor-Leste.

CACB apresenta, em Madri, bons 
motivos para investimentos no Brasil

Realizada entre 12 de 14 de novembro, em 
Madri, na Espanha, a 46ª Assembleia da Asso-
ciação Iberoamericana de Câmaras de Comércio 
(Aico) contou com a participação do presidente 
da CACB, George Pinheiro, em sua programação. 
Pinheiro participou do painel “Oportunidades 
Comerciais de ambos os lados do Atlântico, uma 
visão múltipla”. Na oportunidade, ele apresentou 
números da economia brasileira, que tem, aos 
poucos, retomado seu crescimento. O Produto In-
terno Bruto (PIB) brasileiro, por exemplo, fechou o 
segundo trimestre deste ano com um crescimen-
to de 0,6% para o setor de serviços e 1,4% para 
o consumo das famílias, após nove trimestres 
de queda. “Somente nos dois primeiros meses 
de 2017, o Brasil recebeu US$ 16,8 bilhões de 
investimentos estrangeiros”, disse George Pinhei-
ro. O presidente da CACB apresentou cinco boas 
razões para se investir no nosso país: o mercado 
consumidor em expansão; a posição geográfi ca 

estratégica; a boa recepção a estrangeiros; a bio-
diversidade; e as políticas de incentivos. “O Brasil 
oferece vários tipos de incentivos com a fi nalidade 
de ampliar a economia em regiões afastadas dos 
grandes centros, ou proporcionar avanços sociais 
às parcelas de mão de obra qualifi cadas”, disse. 

O presidente da CACB falou no painel 
“Oportunidades Comerciais de ambos os 
lados do Atlântico, uma visão múltipla”

Foto: Divulgação



Federaminas distingue mais 
de 80 empresários do ano

Empresários de destaque, 
personalidades e empresas 
receberam homenagem da 
Federação das Associações 
Comerciais e Empresariais do 
Estado de Minas Gerais (Fede-
raminas) durante a solenidade 
Mérito Empresarial 2017, no 
encerramento do XX Con-
gresso da entidade, realizado 
no último fi m de semana de 
novembro. 

Os empresários do ano 
tiveram seus nomes escolhi-
dos pelas associações comer-
ciais por se destacarem em 
suas cidades na atividade nas 
empresas, na participação no 
movimento associativo e em 
ações de interesse de suas 
comunidades. De acordo com 
o presidente da Federaminas, 
Emílio Parolini, os indicados 

para receber o diploma e a 
medalha do Mérito Empre-
sarial 2017 são reconhecidos 
por gerar  empregos e criar 
riquezas em suas regiões, 
prestando, assim, a sua parce-
la de contribuição ao desen-

volvimento econômico e social 
do estado e do país. 

Em discurso no evento,  
George Pinheiro, presidente 
da CACB, disse perceber, 
ali, presidentes dispostos a 
crescerem e a garantirem 
saúde para suas empresas e 
para si mesmos. 

Conforme Pinheiro, os em-
presários precisam de vida e 
gestão saudáveis para progre-
dir pessoal e profi ssionalmen-
te. “Tenho certeza que nos 
superamos, criamos oportuni-
dades, ousamos sonhar com 
metas audaciosas que estão 
sendo entregues como resulta-
dos concretos. Basta acompa-
nhar os acontecimentos e os 
indicadores que nos mostram 
a retomada da atividade eco-
nômica”, destacou.

18º Congresso da Facesp reúne 
Associações Comerciais em Atibaia

De 22 a 24 de novembro, 
a cidade de Atibaia, em São 
Paulo, sediou o 18º Congresso 
da Federação das Associações 
Comerciais do Estado de São 
Paulo (Facesp). Na abertura,  o 
presidente da CACB, George 
Pinheiro, ressaltou a retomada 

do crescimento econômico 
do país. Pinheiro indicou o 
momento atual, em que os 
números da economia têm 
caminhado à parte da crise 
política. “Começamos a nos 
recuperar da maior recessão da 
história recente deste país, que 

nos deixou mais pobres e com 
o cruel saldo de 13 milhões 
de desempregados e números 
recordes de violência. Estamos 
vivos e dispostos a percorrer 
esta nova safra de bons indi-
cadores que vêm animando 
nossa economia.”

Emílio Parolini, presidente 
da Federaminas, ao lado de 
sua esposa, Mariela Parolini, 
e George Pinheiro

Foto: Divulgação
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Fotos: Correios/Divulgação

Correios montam 
megaoperação logística 
para as entregas de Natal

Principal agente de entre-
gas a domicílio do país, 
os Correios estarão em 

xeque neste Natal. Isso porque 
será a primeira vez na história 
do varejo brasileiro que as ven-
das online deverão superar as 
de shopping centers. 

Segundo pesquisa do Ser-
viço de Proteção ao Crédito 

(SPC Brasil), em parceria com 
a Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL), 
40% dos brasileiros concen-
trarão suas compras de Natal 
na internet.  A estimativa dos 
Correios é de que o volume 
de entregas cresça entre 20% 
e 25%, em comparação aos 
demais meses do ano. 

Líder nas entregas de 
e-commerce no país, 
os Correios entregam 
cerca de 1 milhão de 
encomendas por dia, o 
que deve ser ampliado 
entre 20% e 25% 
neste Natal

Correios: reforço do quadro deverá incluir a contratação de 1.700 
empregados temporários, além dos 108 mil empregados
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Para encarar esse desafi o, 
a empresa traçou uma es-
tratégia para reforçar o seu 
quadro, que deverá incluir a 
contratação de 1.700 empre-
gados temporários, além dos 
108 mil empregados próprios. 
Tudo isso respaldado em mais 
de 10 mil unidades operacio-
nais, entre agências, centros 
de tratamento, centros de dis-
tribuição e de logística. Para 
o transporte, serão utilizadas 
1.600 linhas terrestres e 11 li-
nhas aéreas, juntamente com 
mais de 25 mil veículos, entre 
motos, veículos leves, pesados 
e balsas específi cas para a Re-
gião Amazônica.

Ao todo, serão 17 linhas 
adicionais de transporte re-
gular e cinco contratos de 
linhas extras que serão uti-
lizadas na medida da ne-
cessidade, abrangendo os 
principais mercados. Além 
disso, no Centro de Trata-
mento de Encomendas de 
Cajamar, principal hub logís-
tico dos Correios situado em 
São Paulo, uma nova máqui-
na de triagem automatizada 
para pequenas encomendas 
foi colocada em funciona-
mento em novembro e do-
brará a capacidade de leitura 
de objetos na unidade que, 
hoje, é de 12 mil/hora. 

Tanto os serviços de enco-
menda expressa como os de 
segmento econômico seguem 
os padrões de entrega do mer-
cado, informou à Empresa 
Brasil o vice-presidente de ope-
rações dos Correios, Miguel 
Martinho dos Santos Júnior. 

A empresa entrega cerca 
de 1 milhão de encomendas 
por dia, das quais 70% são 
provenientes de e-commerce.

LOGÍSTICA É ESTRATÉGICA
Ganhando cada vez mais 

força, o e-commerce vem 
substituindo progressivamen-
te as lojas físicas. No entanto, 
a logística ainda é o calca-
nhar de Aquiles para muitas 
empresas do setor, principal-
mente para as médias, que 
evoluíram de negócios nani-
cos e surfaram em uma maré 
de crescimento nos últimos 
anos, mas que ainda sofrem 
intensamente com proble-
mas relacionados às entre-
gas ao público fi nal, registra 
Douglas Carvalho, diretor de 
operações da empresa de lo-
gística Mandaê (SP), especia-
lizada em e-commerce. 

 “Embora vender mais sig-
nifi que receita imediata em 
caixa, não atingir a expecta-
tiva do cliente no momento 
da chegada do produto em 

Logística ainda 
é o calcanhar 
de Aquiles para 
muitas empresas 
de e-commerce, 
principalmente 
para as médias, 
que evoluíram 
de negócios 
nanicos, mas que 
ainda sofrem 
intensamente 
com problemas 
relacionados 
às entregas ao 
público fi nal 

Miguel Martinho dos 
Santos Júnior: “Prazos de 
entregas seguem padrões 
do mercado”
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CAPA

sua residência pode ser um 
ponto fi nal no sonho da lon-
gevidade tão almejada. A lo-
gística, portanto, se tornou 
estratégica para aqueles que 
desejam alçar voos mais al-
tos nesse segmento”, acres-
centa Carvalho.

Nesse cenário, os e-com-
merces que possuem volu-
me menor de encomendas 
são os mais afetados, pois 
não contam com uma va-
riedade relevante de opções 
logísticas para atenderem às 

suas demandas. As grandes 
transportadoras, por exem-
plo, até então, não enxerga-
vam nesse nicho algo atra-
tivo ou promissor. Mas isso 
tende a mudar rapidamente, 
continua o executivo.

Uma das soluções mais 
adotadas, de acordo com 
Carvalho, vem sendo a ter-
ceirização do processo logís-
tico para empresas que, por 
sua expertise e networking, 
podem oferecer os melhores 
serviços pelos menores cus-

Fim do e-Sedex cria mercado para 
transportadoras de cargas fracionadas

“A logística,
se tornou
estratégica para 
aqueles que
desejam alçar 
voos mais altos
nesse segmento”
Douglas Carvalho, 
diretor da Mandaê

Com o fi m do e-Sedex 
dos Correios, que contem-
plava 250 cidades no país, 
ofi cializado no dia 19 de ju-
nho de 2017, as empresas 
de e-commerce passaram a 
garantir um incremento nos 
negócios do segmento de 
cargas fracionadas, segun-
do relata o assessor técnico 
da Associação Nacional do 
Transporte de Cargas e Lo-
gística (NTC) Lauro Valdívia. 

Responsável pela pes-
quisa anual sobre o setor, 
Valdívia relata que, desde 

meados do ano, o nível de 
atividades do segmento 
está em evolução, o que se 
deve acentuar neste fi nal de 
ano em razão da desconti-
nuidade do e-Sedex.

Conforme Rodrigo Ban-
deira, vice-presidente da 
Associação Brasileira de 
Comércio Eletrônico (Ab-
comm),  60% da carga 
transportada pelos Correios 
são referentes a entregas de 
e-commerce, mesmo com 
o encerramento do serviço.  
“A participação dos Correios 

ainda ocupa a maior fatia 
do mercado, pois é a única 
alternativa para as microem-
presas, tem a maior capilari-
dade de entregas e, apesar 
dos problemas, detém a 
confi ança de uma parcela 
da população. A alternati-
va oferecida pelos Correios 
é o serviço de encomendas 
normais, conhecido como 
PAC. As empresas privadas 
de transporte têm investido 
bastante em tecnologia e 
atendimento. Outra partici-
pação que vem ganhando 
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tos. “Em parceria com esses 
agentes, os empreendedores 
online têm mais tempo para 
focarem nos seus clientes e 
em estratégias comerciais, 
deixando a parte operacional, 
que demanda tempo e ener-
gia extenuante, por conta de 
um especialista no assunto. 
Hoje, mesmo em pequena 
escala, a logística no Brasil 
vem evoluindo e se aperfeiço-
ando. Nesse sentido, muitos 
empreendedores entenderam 
a prioridade do tema e já es-

tão tratando a logística como 
uma vantagem competitiva”.  

Mike Murkowski, vice-
presidente sênior de Opera-
ções da FedEx para a Améri-
ca do Sul, assinala que, com 
a chegada do fi nal do ano, 
o volume de mercadorias 
que passa pelas empresas de 
transporte e logística cresce 
substancialmente. Para aten-
der a essa demanda sazonal 
e seus prazos de entrega 
singulares, as transportado-
ras precisam planejar e fazer 

investimentos para adequar 
sua capacidade operacional 
sem perder a conformidade 
com o montante regular do 
restante do ano, indica.

Somente a FedEx espera 
movimentar, em todo o mun-
do, entre 380 milhões e 400 
milhões de pacotes durante o 
período de pico – que aconte-
ce entre os dias 20 de novem-
bro e 24 de dezembro. Cerca 
de 50 mil pessoas são con-
tratadas nessa época do ano 
para dar suporte à operação.

espaço é a das transporta-
doras  delivery especializadas 
em entregas para o mesmo 
dia”, completa.

Eduardo Terra, presidente 
da Sociedade Brasileira de 
Varejo e Consumo (SBVC), 
admite que, com o incremen-
to do e-commerce, há um sé-
rio risco de se agravarem os 
gargalos da logística no país. 
Nessa linha, cresce no mun-
do a tendência de oferecer 
a retirada da encomenda na 
própria loja física na qual foi 
realizada a compra. 

Embora o e-commerce 
brasileiro esteja bastante con-
solidado, Terra nota que as 
vendas online representaram 

cerca de 3% do faturamento 
total do varejo brasileiro em 
2016. O ranking mostra que 
existem muitas oportunidades 
de crescimento para as em-
presas do setor, uma vez que 
35 das 70 empresas listadas 
tiveram expansão acima da 
média do e-commerce e 
ainda existem segmentos 
de mercado nos quais 
as vendas online são 
pouco representativas.

nejar e fazer para dar suporte à operação.

faturamento 
brasileiro em 

mostra que 
portunidades 
para as em-
ma vez que 
esas listadas 
o acima da 
mmerce e 
mentos 
quais 

e são 
tivas.
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Eduardo Terra, presidente
da Sociedade Brasileira de
Varejo e Consumo (SBVC)

“Há sério risco de se 
agravarem os gargalos da 

logística no país” 
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O Posto Avançado de 
Conciliação Extrapro-
cessual (Pace) da As-

sociação Comercial de Ube-
raba/MG (Aciu) apresentou, 
em novembro, um case de 
sucesso de uma parceria re-
alizada entre a entidade e a 
prefeitura da cidade mineira. 
Lá, os cidadãos têm a opor-

tunidade de negociar com o 
estado o pagamento de dívi-
das municipais em atraso. 

A apresentação foi feita 
pelo secretário de Fazenda 
de Uberaba, Wellington Fon-
tes, no painel “A aplicação 
da mediação na recuperação 
de crédito”, durante o even-
to “Mediação e Arbitragem 

na Administração Pública”, 
que ocorreu em Vitória/ES, 
em novembro. 

De acordo com Fabri-
ne Schwanz, consultora 
CBMAE no Espírito Santo, 
a ideia era mostrar ao pú-
blico um passo a passo para 
a realização de convênios 
e ações similares em ou-

Parceria permite negociar 
débitos em atraso com a 
prefeitura de Uberaba

CBMAE

Pace da Associação Comercial de Uberaba/MG (Aciu) é mais um case de sucesso
Foto: ACE-ES

Gustavo Fernandes, procurador do Rio de Janeiro, ensinou o passo a passo do convênio
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tros municípios. Mais de 70 
pessoas, entre procurado-
res, secretários, advogados, 
empresários e agentes da 
administração pública, par-
ticiparam do encontro.

A Federação das Asso-
ciações Comerciais e Em-
presariais do Espírito Santo 
(Faciapes) foi uma grande 
incentivadora do evento, de 
acordo com o presidente da 
entidade, Amarildo Lovato. 
“Entendemos a importância 
do assunto para os municí-
pios, como uma ferramenta 
para os agentes públicos, 
principalmente neste mo-
mento de crise, no qual há 
uma diminuição das recei-
tas”, declarou. O encontro 
foi promovido pela Associa-
ção Comercial de Vitória, li-
gada à Faciapes.

A advogada Camila Li-
nhares mediou o painel “A 
arbitragem na lei das es-
tatais e sua aplicação nos 
contratos com a adminis-
tração pública”, que foi 
aberto por Gustavo Rubert, 
auditor fi scal do Tribunal de 
Contas do Espírito Santo, 
falando sobre a possibili-
dade do uso da arbitragem 
em empresas estatais. 

Em seguida, Gustavo 
Fernandes, procurador do 

estado do Rio de Janeiro, 
discorreu sobre a aplicação 
da arbitragem na adminis-
tração pública. “Para se 
utilizar este meio no poder 
público, não existe a neces-
sidade de se realizar pro-
cesso licitatório para a con-
tratação de uma entidade 
especializada”, disse.

A CBMAE promove fre-
quentemente eventos com 
foco no uso da mediação e da 
arbitragem na administração 
pública. “Ainda existem mui-
tas dúvidas com relação ao 
uso destes recursos. Por isso, 
é importante mostrarmos 
como funcionam e como se 
pode viabilizá-los”, explica 
Eduardo Vieira, coordenador 
nacional da CBMAE.

Em Vitória, o evento con-
tou com o apoio do Sebrae; 
do Conselho Regional de 
Corretores de Imóveis da 
13ª Região/ES (Creci-ES); 
do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia 
do Estado do Espírito San-
to (Crea-ES); da Associação 
dos Municípios do Estado do 
Espírito Santo (Amunes); do 
Conselho Regional de Con-
tabilidade do Espírito Santo 
(CRC-ES); e do Conselho Re-
gional de Administração do 
Espírito Santo (CRA-ES).

“Para se utilizar 
este meio no 
poder público, 
não existe a 
necessidade de se 
realizar processo 
licitatório para a 
contratação de 
uma entidade 
especializada” 
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Novo presidente da ACB 
defende Refi s para as MPEs

FEDERAÇÃO

A Associação Comer-
cial da Bahia (ACB), a 
mais antiga entidade 

empresarial das Américas, 
tem novo presidente.  Adary 
Oliveira, que exercia a vice-
presidência da entidade, de-
verá substituir o presidente 
Luiz Fernando Studart, que 
renunciou ao cargo por mo-
tivo de saúde. O mandato irá 
até julho de 2019. 

Em entrevista à Empresa 
Brasil, Oliveira defendeu as 
reformas estruturantes do 
governo federal e a aprova-
ção do Refi s para a micro e 
pequena empresa. Acompa-
nhe a seguir:

Quais são as ações do 
mandato anterior que de-
vem ter continuidade?

A longevidade da ACB, 
afi ançada pelos seus 206 
anos de existência, é um 

exemplo de como uma en-
tidade empresarial deve se 
comportar ao longo do tem-
po para se amoldar diante 
das mudanças da conjuntu-
ra, buscando sempre adap-
tar-se a novas situações. Ela 
foi fundada quando não 

existia a indústria e con-
seguiu sobreviver aos per-
calços de duas revoluções 
industriais. Considero a har-
monia obtida com as demais 
entidades representativas do 
empresariado o melhor de 
seus legados. Os trabalhos 

Adary Oliveira irá 
completar mandato de 
Luiz Fernando Studart, 
que renunciou por 
motivos de saúde

Oliveira: “Em que pese o apoio dispendido pelo Sebrae, as 
MPEs continuam pagando os mesmos tributos das grandes 
e enfrentando barreiras maiores ao seu crescimento”

Divulgação
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desenvolvidos conjuntamen-
te com as Federações, CDLs, 
sindicatos patronais e, de 
modo particular, o convênio 
com o Sebrae são exemplos 
de sucesso que merecem 
plena continuidade. 

A reforma trabalhista 
entrou em vigor em no-
vembro. Quais são os cená-
rios a partir dessa reforma?

As principais mudanças 
atingem em cheio ques-
tões importantíssimas, que 
passam a facilitar o relacio-
namento entre patrões e 
empregados. Os confl itos na-
turais do ambiente do traba-
lho poderão ser melhor ad-
ministrados, haverá redução 
de custo com aumento da re-
muneração dos empregados, 
avanço de produtividade e, 
consequentemente, sairão 
fortalecidas as empresas bra-
sileiras por obterem maior 
capacidade competitiva.

Espera que o Refi s seja 
estendido às micro e pe-
quenas empresas? Por quê?

Espero que sim, mas mi-
nha força de desejo é de 
intensidade maior. As micro 
e pequenas empresas preci-
sam ser amparadas para que 
se transformem em médias 

e grandes. Em que pese o 
apoio dispendido pelo Se-
brae, elas continuam pagan-
do os mesmos tributos das 
grandes e enfrentando bar-
reiras maiores ao seu cresci-
mento. O acesso ao crédito 
é mais difícil, principalmente 
por não dispor das garantias 
exigidas pelas instituições fi -
nanceiras; sua administração 
muitas vezes não departa-
mentalizada é frágil e neces-
sita de reforço; apresentam 
maior vulnerabilidade às ci-
ladas de mercado; suas mar-
gens de comercialização são 
estreitas e não podem ser 
mais comprimidas no enfren-
tamento da concorrência. 

Quais são as suas prin-
cipais metas?

Apenas para ressaltar al-
guns aspectos de caráter 
particular, relaciono a seguir 
os que considero críticos ao 
meu bom desempenho fren-
te à ACB: manutenção de 
equilíbrio no relacionamento 
com as demais instituições 

empresariais, harmonizando 
eventuais confl itos oriundos 
de interesses e propósitos de 
cada uma; seleção criteriosa 
dos consultores e instituições 
parceiras na busca de garan-
tia para a boa qualidade dos 
serviços prestados; atuação 
de forma independente sob 
o ponto de vista político, evi-
tando que eventuais serviços 
prestados para governos re-
presentem compromissos 
de alinhamento partidário 
e zelando para eliminação 
de eventuais confl itos com 
a classe empresária; identi-
fi cação de áreas de atuação 
que realmente representem 
os interesses e anseios dos 
associados, conjugando-as 
com a leitura prospectiva 
dos rumos apontados para 
o desenvolvimento regio-
nal;  realização de atividades 
e prestação de serviços que 
motivem a presença dos as-
sociados na instituição; in-
tensifi cação de campanha 
para aumento do número 
de associados.

“A longevidade da ACB, afi ançada pelos seus 
206 anos de existência, é um exemplo de como 
uma entidade empresarial deve se comportar 
ao longo do tempo para se amoldar diante das 
mudanças da conjuntura, buscando sempre 
adaptar-se a novas situações”



16  Empresa Brasil

Grande vencedora do 
Empreender 2017, a 
Associação das Em-

presas de Pequeno Porte da 
Região Nordeste do RS (Mi-
croempa), de Caxias do Sul, 
é uma entidade que presta 
serviços aos seus associados, 
reunindo desde consultorias 
em gestão até convênios na 
área da saúde.

Com mais de dois mil as-
sociados e uma média de 
200 atendimentos por se-
mana por meio de reuniões, 
encontros, palestras, forma-
ções profi ssionais, cursos,  
além do serviço exclusivo aos 
empreendedores do MEI, al-
cança uma média de 11 mil 
atendimentos, incluindo não 
associados por ano. 

Jovenil Vitt Lima, presiden-
te da entidade, relata que a 
Microempa  se empenha em 
buscar parcerias e apoios para 
ações, através de convênios 
nas esferas federal, estadual 
e municipal. Nesse sentido, 
tem fi rmado parcerias sóli-
das e representativas com a 
CACB, AL-Invest 5.0 e com o 
Sebrae, além do governo do 

Microempa, três décadas 
dedicadas às MPEs

CASE DE SUCESSO

Modelo do associativismo utilizado pela entidade situada na 
Serra gaúcha serve de alavancagem para a economia local

Jovenil Vitt Lima: Associação se 
empenha em buscar parcerias e apoios 

para ações, através de convênios

Divulgação
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estado, através da Secretaria 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Ciência e Tecnologia 
(SDECT) e prefeitura local.

“Qualquer instituição 
que deseja se desenvolver 
de forma efi ciente e bem 
estruturada, precisa conhe-
cer as necessidades e de-
mandas de seus associados 
e integrá-las de forma coe-
rente ao planejamento da 
entidade”, diz Lima. 

Isso se traduz pela confi a-
bilidade do público-alvo. Afi -
nal, lembra o dirigente, são 
33 anos trabalhando em prol 
da MPEs, colaborando, por 
exemplo, com a formatação 
da Lei Geral das Micro e Pe-
quenas Empresas, do estatu-
to do Simples Nacional, entre 
outros. A Microempa conta 
com doze núcleos setoriais 
que englobam todos os seto-
res da economia na região. 

A conquista da sustenta-
bilidade fi nanceira da enti-
dade deu-se pela formação 
de convênios diferenciados 
e apoio aos núcleos seto-
riais, através de projetos 
e com o investimento em 
ações, como cursos e pales-
tras de treinamento e for-
mação. “Essas iniciativas são 
essenciais para que a em-
presa seja mais competitiva 

e se fortaleça no mercado.  
Ao oferecer convênios de 
qualidade para o associado, 
a entidade contribui para fa-
cilitar o dia a dia dos empre-
sários”, acrescenta Jovenil. 

Em 2015, a Associação 
registrou um crescimento de 
34% nas receitas da entida-
de; já em 2016, o crescimen-
to foi de apenas 5%, que, 
diante do cenário econômi-
co, foi considerado um ótimo 
resultado. Para 2017, o cres-
cimento projetado é de 17%.

O maior objetivo, confor-
me Lima, é de que os asso-
ciados tenham na entidade 
uma referência para fomen-
tar o crescimento de seus 
negócios e de suas empresas, 

com motivação para partici-
par cada vez mais das ações 
e prosperar focando no asso-
ciativismo e no cooperativis-
mo. “Dessa forma, estamos 
sempre reunindo associados 
para saber quais são as ne-
cessidades, demandas e difi -
culdades encontradas no seu 
dia a dia para contribuir para 
que tenham sucesso.”

“A missão da entidade é o 
comprometimento com o as-
sociado que vivencia e enten-
de o retorno que o associati-
vismo traz para os negócios. 
Para que uma entidade cres-
ça e se mantenha no merca-
do, é preciso que ela pratique 
o que está em sua missão e 
visão”, conclui Lima.

Entre reuniões, encontros, palestras e cursos, além do 
serviço exclusivo aos empreendedores do MEI, entidade 
alcança uma média de 11 mil atendimentos por ano

Divulgação
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Simplifi car e desburocra-
tizar a prestação de in-
formações é o objetivo 

do Sistema de Escrituração 
Digital das Obrigações Fis-
cais, Previdenciárias e Traba-
lhistas (eSocial). Canal único 
para envio de informações 
ao governo federal, a pla-
taforma irá servir como um 
banco de dados, reunindo e 
salvando informações fi scais 
enviadas pelas empresas de 
forma tempestiva. 

De acordo com o auditor 
fi scal da Receita Federal Alte-
mir Linhares de Melo, “com 
a implantação do eSocial, as 
informações passam a ter um 
fl uxo único e bem defi nido. 
Acabam-se as redundâncias 
de dados a diversos órgãos e 
garante uma integração mui-
to maior entre os setores in-
ternos das empresas”. 

PORTAL DE GESTÃO 
ADMINISTRATIVA

Segundo ele, o sistema 
deverá ser positivo para o 

governo, que terá maior 
controle e facilidade na 
fi scalização, mas também 
para a empresa, que pode-
rá usar o portal como um 
importante instrumento de 
gestão administrativa.

Com esse sistema, as 
empresas não precisarão 
encaminhar para cada ór-
gão competente as infor-
mações que lhes for per-

tinente. Basta adicionar 
todos os dados ao eSocial 
que o agente público res-
ponsável receberá automa-
ticamente o dado adicio-
nado. A praticidade desse 
processo, no entanto, exi-
girá maior cuidado na pres-
tação de informações, que 
deverá ser mais completa 
e conectada com todas as 
áreas da instituição.

eSocial promete unifi cação 
e interação de áreas

TRABALHO

Medida torna-se obrigatória a partir de janeiro de 2018, para empresas com 
faturamento acima de R$ 78 milhões, e em junho, para todas as demais

Foto: Divulgação/CFC Foto: Divulgação

Sandra Batista: “Será preciso 
um grande trabalho interno 
por parte das organizações”

Fernando Akio Mariya: “As 
maiores difi culdades para 
implantação do novo sistema 
são de natureza humana”
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QUALIFICAÇÃO CADASTRAL
A conselheira Sandra Ba-

tista, do Conselho Federal 
de Contabilidade, observa 
que será preciso um grande 
trabalho interno por parte 
das organizações, o que ela 
chama de “qualifi cação ca-
dastral”. Com esse termo, 
ela esclarece que as em-
presas precisarão ter maior 
controle sobre suas próprias 
informações, de forma com-
pleta e qualifi cada, para que 
possam repassar ao gover-
no federal. “Com esse siste-
ma integrado, será preciso 
informações mais aprofun-
dadas. A empresa terá que 
dominar os dados de todas 
as áreas”, esclareceu.

Para isso, o trabalho 
conjunto entre os setores 
será fundamental. A ideia é 
que as informações façam 
sentido quando analisadas 
por completo, revelando 
toda a cadeia produtiva da 
instituição. 

Conforme o diretor da 
Associação Nacional de Me-
dicina do Trabalho, Fernan-
do Akio Mariya, as maiores 
difi culdades para implan-
tação do novo sistema são 
de natureza humana. “Para 
substituir inteiramente o 
papel pelo computador, é 

preciso ocorrer uma verda-
deira revolução cultural no 
ambiente profi ssional e na 
cabeça dos médicos do tra-
balho e dos profi ssionais de 
SST, que devem passar a ser 
usuários diretos do compu-
tador e responsáveis pela 
informação que será colo-
cada maciçamente lá den-
tro”, explicou.

Sistema deverá 
ser positivo para o 
governo, que terá maior 
controle e facilidade 
na fi scalização, 
mas também para 
a empresa, que 
poderá usar o portal 
como um importante 
instrumento de gestão 
administrativa

Confira as 15 obrigações a serem 
disponibilizadas na plataforma:

� GFIP – Guia de Recolhimento do FGTS e de 
Informações à Previdência Social

� CAGED – Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados para controlar as admissões e 
demissões de empregados sob o regime da CLT

� RAIS – Relação Anual de Informações Sociais
� LRE – Livro de Registro de Empregados
� CAT – Comunicação de Acidente de Trabalho
� CD – Comunicação de Dispensa
� CTPS – Carteira de Trabalho e Previdência Social
� PPP – Perfi l Profi ssiográfi co Previdenciário
� DIRF – Declaração do Imposto de Renda Retido na Fonte
� DCTF – Declaração de Débitos e Créditos 

Tributários Federais
� QHT – Quadro de Horário de Trabalho
� MANAD – Manual Normativo de Arquivos Digitais 
� Folha de pagamento
� GRF – Guia de Recolhimento do FGTS
� GPS – Guia da Previdência Social



20  Empresa Brasil

O ano de 2018, na área 
fi scal, começa com 
uma das mais profun-

das modifi cações no Simples 
Nacional, programa de tribu-
tação que engloba atualmen-
te, segundo dados da Receita 
Federal, cerca de 12 milhões 
de empresas optantes. 

 No primeiro mês do ano 
passam a vigorar as últimas 
modifi cações aprovadas pelo 
Palácio do Planalto, via Lei 
Complementar (155/2016). 
As novidades vão desde a al-
teração das faixas-limite de re-
ceita bruta, passando pela re-
dução de anexos e a inserção 
de novas atividades. As altera-
ções no Simples podem afetar 
820 mil empresas, de forma 
direta, seguido de mais de 
meio milhão de Microempre-
endedores Individuais (MEIs).

Se, por um lado, entrar no 
Simples traz benefícios como 
a incorporação de oito tribu-
tos em apenas uma guia de 
recolhimento e a diminuição 
do custo previdenciário com 

a folha de pagamento, por 
outro, poderá elevar a carga 
tributária fi nal de micro e pe-
quenos empreendedores que 
não têm empregados. Quan-
do o foco é o aumento do teto 
de faturamento, há duas van-
tagens: possibilita que quem 
já faz parte do Simples possa 
faturar mais sem medo de ser 
desenquadrado e permite que 
empresas que faturam mais 
de R$ 3,6 milhões, mas menos 
que R$ 4,8 milhões e até hoje 
eram obrigadas a optar por 
outro regime tributário pos-
sam aderir ao Supersimples.

Fernanda Teixeira, gerente 
de Operações da Porto Van, 
empresa de turismo receptivo, 
localizada em Canoas, na Re-
gião Metropolitana de Porto 
Alegre, acredita que “um nú-
mero maior de empresas con-
seguirá equilibrar seu caixa e 
maior será a possibilidade de se 
manterem vivas no mercado, 
com menos inadimplência”.

Na antiga redação da re-
gra, existiam seis anexos com 

MPE

Foto: Arquivo Pessoal

Passados 12 anos da criação do regime tributário, as mudanças são consideradas 
um grande avanço aos contribuintes, as quais começam a valer em janeiro 

Wagner Silveira:
“Novo Simples traz 
melhorias, mesmo ainda 
distante da verdadeira 
realidade das pequenas 
empresas”

Alterações no Simples Nacional devem 
afetar cerca de 820 mil empresas

“O regime permite a 
possibilidade de a 
empresa continuar 
competitiva, já que, 
na opção pelo lucro 
presumido, os recursos 
estavam diminuindo 
e a demissão de 
funcionários seria 
inevitável” 
Fernanda Teixeira, 
gerente de Operações 
da Porto Van
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alíquotas distintas, o que deve 
se reduzir para cinco a  partir 
de 2018, com a inclusão de 
outras atividades como em-
presas de tecnologia e fabri-
cantes de bebidas alcoólicas. 
Além disso, será estabelecida 
uma nova relação entre folha 
de pagamento e faturamento, 
relativa aos últimos 12 meses. 
Na prática, se a folha de pa-
gamento for maior ou igual a 
28% do faturamento, a em-
presa será encaixada no novo 
anexo III e terá alíquota inicial 
de 6%. Integrar o Simples, de 
acordo com o Sebrae, pode 
indicar uma redução de 40% 
no pagamento de tributos.

Nessa linha, Teixeira afi rma 
que “o regime permite a pos-
sibilidade de a empresa conti-
nuar competitiva, já que, na 
opção pelo lucro presumido,  
estávamos vendo os recursos 
diminuírem e a demissão de 
funcionários seria inevitável”.

Conforme Wagner Silvei-
ra, vice-presidente da Ami-
crs (Associação das Micro e 
Pequenas Empresas do RS), 
“o novo Simples traz melho-
rias, mesmo ainda distante 
da verdadeira realidade das 
pequenas empresas, dada 
a redução de alíquotas para 
aqueles com  baixo fatura-
mento  contínuo”.

Pesquisa mostra retrocesso na legislação

Uma pesquisa realizada pelo Sindicato das Empresas de Ser-
viços Contábeis e de Assessoramento no Estado de São Pau-
lo (Sescon-SP) com cerca de mil empresários de contabilidade 
mostrou que quase a metade dos entrevistados (46%) acredi-
ta que as mudanças representam, na verdade, uma armadilha 
para as empresas no futuro. As vantagens do Simples serão 
perdidas ao longo do tempo, e os micro e pequenos empresá-
rios poderão fi car sem saída. Para outros 36%, mesmo com a 
ampliação do teto para adesão ao regime, o valor permanecerá 
abaixo do ideal e, além disso, há ressalvas na legislação quando 
o faturamento for superior a R$ 3,6 milhões acumulados nos 
últimos doze meses. Outro problema apontado na enquete é 
a unifi cação apenas dos impostos federais. A minoria dos em-
presários (18%) consultada pelo Sescon-SP está otimista. Para 
eles, o novo Simples representa mais vantagens do que perdas, 
pois a mudança trará benefícios importantes para as empresas, 
principalmente para as micro e pequenas.

Márcio Massao Shimomoto, presidente do Sescon-SP, observa 
que, independentemente do impacto da nova lei para as empre-
sas, é importante que a defi nição do regime tributário seja bem 
estudada. “É uma decisão que pode signifi car o sucesso ou o fra-
casso da empresa. Em alguns casos, o sistema pode resultar em 
aumento da carga tributária.” Segundo Shimomoto, o resultado 
da enquete refl ete a difi culdade de se empreender no Brasil.

Márcio Massao 
Shimomoto: 
“Independentemente 
do impacto da nova 
lei para as empresas,
é importante que a 
defi nição do regime 
tributário seja bem 
estudada”
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Depois de um passado 
estigmatizado pelos 
brasileiros, a cachaça é 

hoje um dos quatro destilados 
mais consumidos no mundo. 
Segundo o diretor-executivo do 
Instituto Brasileiro da Cacha-
ça (Ibrac), Carlos Lima, o fato 
de o produto ser tipicamente 
brasileiro e produzido apenas 
em terras nacionais foi decisivo 
para sua consagração no mer-

cado externo. “Os estrangeiros 
gostam dos nossos produtos e, 
no caso da cachaça, vende só 
por ser do Brasil”, revelou.

A grande questão, de acor-
do com Lima, foi construir 
uma nova categoria de bebida 
para os mercados externos, 
tornando comum o consumo 
da cachaça. “Apesar de ser 
conhecida e popularizada em 
outros países, a bebida ain-

da hoje não é tão consumida 
quanto as demais”, compara.

Esses entraves começaram 
a diminuir à medida que pro-
jetos de marketing foram sen-
do executados para aproximar 
mercado e produto. Duas des-
sas propostas foram realizadas 
pelo Ibrac, em parceria com a 
Agência Brasileira de Promo-
ção de Exportações e Investi-
mentos (Apex-Brasil) e algumas 

ECONOMIA

Considerada, no passado, como uma bebida das classes mais pobres, 
é reconhecida hoje como produto cultural do Brasil

Marketing e profi ssionalização 
consagram a cachaça no exterior

Foto: Divulgação/Pitu

Maria das Vitórias: 
“As difi culdades 
para a entrada 
em novos países 
envolvem o 
conhecimento 
da categoria 
‘cachaça’ pelo 
consumidor local”
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cachaçarias, em 2014 e 2016. 
A proposta foi desenvolver ma-
teriais publicitários, eventos e 
proporcionar experiências com 
a cachaça em outros países.

Segundo o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa),  em 2016 
as exportações de cachaça  
resultaram em  US$ 13,9 mi-
lhões, com um incremento de 
4,42% em comparação ao 
ano anterior.

Apesar do aumento alcan-
çado em 2016, comparan-
do-se ao ano de 2015, as ex-
portações de cachaça estão 
longe de atingirem os patama-
res de 2013 e 2014, quando 
alcançaram U$ 18,3 milhões e 
US$ 16,5 milhões, respecti-
vamente. A Alemanha foi o 
maior comprador com US$ 2,4 
milhões, seguida pelos Estados 
Unidos com US$ 2,2 milhões. 

De acordo com o Ibrac, o 
país tem uma capacidade ins-
talada de produção de 1,2 bi-
lhão de litros. 

A Weber Haus, de Ivoti 
(RS), teve sua primeira ex-
portação em 2006 para um 
grupo de importadores do 
Triângulo das Bermudas, 
no Oceano Atlântico. De-
pois dessa primeira venda, 
os embarques se consoli-
daram, passando a repre-
sentar 37% das receitas 
anuais da empresa. “Quan-
do começamos a exportar, 
percebemos que precisá-
vamos mudar a estrutura 
da empresa, e, principal-
mente, mudar o design e 
as embalagens dos nossos 
produtos, que precisavam 
ser atraentes para aquele 
mercado”, lembrou o dire-
tor Evandro Weber.

O desafi o deles foi o 
mesmo enfrentado pela 
Cachaçaria Pitú, quando 
começou a exportar ainda 

antes, na década de 1970. 
“As difi culdades para a 
entrada em novos países 
envolvem o conhecimento 
da categoria ‘cachaça’ pelo 
consumidor local, a identi-
fi cação de parceiros comer-
ciais e o entendimento da 
legislação vigente”, relatou 
Maria das Vitórias Caval-
canti, diretora da empresa.

O desafi o de exportar

Evandro Weber: “Design 
e as embalagens precisam 
ser atraentes para o 
mercado externo”

O historiador Luís da Câmara Cascudo, no 
seu livro Prelúdio da Cachaça, indica que a pri-
meira cachaça foi destilada por volta de 1532 
em São Vicente, onde surgiram os primeiros 
engenhos de açúcar no Brasil. Foram os por-
tugueses, depois de aprenderem as técnicas 

de destilação com os árabes, que produziram 
os primeiros litros da bebida. O fato é que a 
cachaça acompanhou a história do Brasil des-
de o seu início, passando pelo ciclo do açúcar, 
pelo crescimento das fronteiras territoriais e 
chegando até a urbanização do país. 

Bebida surgiu nos engenhos de açúcar no século 16

Foto: Jefferson Bernardes/Divulgação 
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“Até esse reconhe-
cimento elas não 
tinham dimensão 

do seu valor... Era tudo mui-
to distante. Parecia que só 
as grandes empresas tinham 
condições de concorrer ao 
Prêmio Empreender. Então, 
estar entre os ‘grandes’ foi 
surreal.” A declaração da 
consultora Tatiane Amaral, 
da Bahia, revela o sentimento 
das mulheres do Núcleo de 
Manicures de Feira de San-
tana, fi nalista da premiação 
em 2017. Formado por 18 
empresárias e com 20 meses 
de existência, o grupo foi de-
senvolvido pela Associação 
Comercial e Empresarial de 
Feira de Santana (ACEFS) e já 
acumula bons resultados.

Uma das ações de desta-
que desse núcleo de mulheres 
foi conseguir uma audiência 
com o prefeito da cidade para 
solicitar a redução do ISS de 
5% para 2% e ter a promessa 

de serem atendidas em 2018. 
A mudança benefi ciará todo o 
segmento de beleza, não ape-
nas as manicures.  “Foi uma 
satisfação para as empresárias 
saber que concorreram com 
núcleos de todo o Brasil e com 
empresas de maior maturida-
de e capacidade fi nanceira. Às 
vezes, os nucleados vão para 
as reuniões para aprender, 
sem saber que quem apren-
deu mesmo fui eu. Tudo que 
conheci nesse período levarei 
pra toda minha vida”, defi ne 
a consultora.

EMPREENDER

Prêmio Empreender 2017 reconheceu o trabalho de associativismo realizado 
por empresários de diferentes setores. Também foram homenageados 
consultores e coordenadores do programa nos estados participantes desta etapa

Núcleos setoriais ganham 
destaque nacional

Núcleo de Manicures de 
Feira de Santana foi um dos 

fi nalistas do Prêmio 2017

Foto: Arquivo/Divulgação
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Tatiane apresentou o pro-
jeto fi nalista durante o En-
contro Nacional do Empre-
ender, realizado em Foz do 
Iguaçu/PR, em outubro. O 
Núcleo fi cou com a tercei-
ra colocação e recebeu um 
cheque no valor de R$ 3 mil, 
que serão convertidos em 
capacitações e consultorias 
para o núcleo.  

MODA, PLANEJAMENTO 
E GESTÃO

De Minas Gerais veio o se-
gundo lugar, que recebeu o 
cheque de R$ 5 mil: o Núcleo 
Setorial Além Vest Moda, 
que está em atividade desde 
agosto de 2015 e reúne 14 
empresárias. O projeto é de-
senvolvido pela Associação 
Comercial Além Paraíba e 

tem como objetivo criar no-
vas oportunidades de negó-
cios. A consultora Alina Men-
des Gomes, que apresentou 
o projeto, explica que o co-
mércio varejista de roupas e 
acessórios exerce um papel 
fundamental na economia 
local: “Empreendemos di-
versas ações, mas a que se 
tornou uma referência foi 
uma atividade benefi cente 
do Outubro Rosa, pois, além 
de movimentar a economia 
local, é uma ação social, em 
que a renda arrecadada é re-
vertida para ajudar duas insti-
tuições de caridade”.

Conforme ela, ser o se-
gundo melhor núcleo do 
Programa Empreender tem 
valor tanto nacional quanto 
localmente: “Fortaleceu ain-

Além da 
premiação em 
dinheiro, em 2018, 
os três núcleos 
fi nalistas farão 
uma missão 
técnica a Brasília 
para participar 
de reuniões com o 
Sebrae e a CACB

Foto: Arquivo/Divulgação

Núcleo de Moda de Além Paraíba reúne 14 
empresárias e estimula economia local
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EMPREENDER

da mais a união do grupo, e 
os recursos fi nanceiros que 
irão subsidiar as ações que 
serão desenvolvidas pelo gru-
po motivam ainda mais as 
integrantes em trazer para o 
município o primeiro lugar na 
próxima premiação”, revela.

O grande vencedor do 
Prêmio Empreender 2017 
foi o Núcleo GSEN de Solu-
ção e Negócios, de Caxias 
do Sul/RS. O grupo gaúcho 
conta com 20 empresas e 
foi criado em fevereiro de 
2016, para oferecer con-
sultoria empresarial para 
outros empresários que al-
mejam uma maior visibilida-
de junto a seu público-alvo, 
com foco na competitivida-
de. O projeto é desenvol-
vido pela Associação das 
Empresas de Pequeno Porte 

do RS (Microempa).  O em-
presário Dario Amorim des-
taca, entre as ações realiza-
das, o projeto Empreender 
na Prática, evento criado e 
desenvolvido pelo núcleo 
para fornecer ferramentas 
práticas de gestão, abor-
dando temas como Planeja-
mento Estratégico, Vendas 
e Marketing, e que, devido 
ao sucesso, acabou virando 
parte da agenda ofi cial da 
Microempa.

“Sermos reconhecidos 
com o prêmio de melhor 
núcleo setorial do Brasil 
trouxe muita motivação ao 
grupo e, é claro, o aumento 
de nossa responsabilidade. 
Afi nal, temos que continuar 
nesse caminho e ratifi car 
o merecimento do prêmio. 
Em nossas reuniões pós- 
-premiação, começamos a 
planejar uma série de ações, 
com o intuito de manter-
mos o nosso compromisso 
com o objetivo central do 
Projeto Empreender, que 
é  ‘Unir para Crescer’. A 
CACB pode esperar muito 
do GSEN, afi nal, estamos 
motivados e em busca de 
melhores resultados.” Os 
vencedores levaram para 
casa R$ 7 mil para investir 
no próprio núcleo.

Foto: Arquivo/Divulgação

Grupo Soluções e 
Negócios de Caxias 
do Sul/RS fi cou em 
primeiro lugar

“O associativismo
garante a troca
de experiências
e permite que o
erro passado de
um não seja o erro
futuro do outro.
É possível dividir
gastos e somar
boas práticas”
Luiz Carlos 
Furtado Neves, 
vice-presidente 
da Micro e da 
Pequena Empresa 
da CACB
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MAIS HOMENAGENS
Também foram premia-

dos os destaques de coor-
denador, consultor e Sebrae 
estadual. Liamara Stuemer, 
da Microempa, foi premiada 
como melhor coordenado-
ra estadual do Empreender. 
A melhor consultora, Josiani 
Bilig, também é de Caxias do 
Sul/RS. O Sebrae destaque foi 
do estado de Pernambuco.  

Além da premiação em 
dinheiro, em 2018, os três 
núcleos fi nalistas farão uma 
missão técnica a Brasília para 
participar de reuniões com o 
Sebrae e a CACB. Cada es-
tado será representado por 
4 pessoas: o consultor do 
núcleo, um empresário fi lia-
do, um executivo da ACE e 
o presidente da ACE.  

Para o vice-presidente da 
Micro e da Pequena Em-
presa da Confederação das 
Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil, Luiz 
Carlos Furtado Neves, é pre-
ciso reconhecer quem leva a 
sério a missão do Programa 
Empreender, que é estimular 
a competitividade do merca-
do e melhorar a economia 
local: “Neste projeto o con-
corrente não é uma ameaça, 
mas um parceiro, que com-
partilha do mesmo objetivo: 

o crescimento. O diferencial 
está na forma de fazer isso. 
O associativismo garante a 
troca de experiências e per-
mite que o erro passado de 
um não seja o erro futuro 
do outro. É possível dividir 
gastos e somar boas prá-
ticas. Mas o fundamental 
mesmo é saber que, apesar 
de reunidos e com acesso 
às mesmas ferramentas de 
desenvolvimento, a compe-
titividade é possível por meio 
do Empreender, pois a dife-
rença nos resultados está na 
singularidade de cada negó-
cio e na forma com que cada 
empresário aplica no merca-
do aquilo que ele aprende 
dentro do núcleo”, conclui o 
também empresário.

Foto: Juliano Pimentel

Presidente da Microempa, Jovenil Vitt Lima, exibe o troféu de melhor 
núcleo setorial do ano, durante premiação em Foz do Iguaçu
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PERFIL

A cada dois anos a Con-
federação Nacional 
de Jovens Empresá-

rios (Conaje) realiza a pes-
quisa Perfi l do Jovem Em-
preendedor Brasileiro, um 
estudo que apresenta o raio 
X deste segmento no Brasil, 
considerando o perfi l pessoal 
e também da empresa, além 
de abranger os aspectos do 

ambiente empreendedor e 
político-econômico do país e 
seus efeitos nas empresas.

“A pesquisa é um ter-
mômetro para a constata-
ção da realidade vivida pelo 
jovem empreendedor. Para 
o ano de 2017, o intuito é 
que seja expandido o leque 
de abordagens, atingindo 
um número maior de infor-

Pesquisa irá revelar
quem são os jovens
empreendedores brasileiros
Reformas estruturantes 
e estímulo ao 
empreendedorismo 
na escola são os 
assuntos de destaque 
do estudo deste ano

Foto: Estéla Becker/Alinhar Comunicação 

Pesquisa foi lançada durante o 23º Congresso da Conaje, 
realizado em novembro, em Balneário Camboriú/SC
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mações”, projeta Jaqueline 
Moucherek, diretora de con-
teúdo da Conaje.

Guilherme Gonçalves, 
presidente da entidade, ex-
plica que a pesquisa é impor-
tante para entender melhor 
o público da Conaje. Se-
gundo ele, foi o estudo que 
constatou que a maioria dos 
jovens associados à Conaje 
vem das micro e pequenas 
empresas. “A pesquisa nos 
diz quem são estes jovens, 
onde estão, e em quais seto-
res atuam”, afi rma.

O presidente diz, ainda, 
que a pesquisa evidencia 
algumas defi ciências que as 
empresas têm e as melho-
rias que precisam ser feitas 
no ambiente empresarial do 
jovem. “Graças ao estudo, 
podemos ter uma leitura 
melhor de cenários e, conse-
quentemente, atuarmos de 
maneira mais assertiva. Esse 
é o nosso principal objeti-
vo”, declara Guilherme.

PERGUNTAS
Neste ano, o jovem em-

preendedor poderá dizer 
qual, para ele, é a principal 
reforma estruturante que 
ainda está em tramitação no 
Congresso Nacional. Esta res-
posta, conforme Guilherme, 

será importante para pautar 
encontros e atividades da Co-
naje Brasil afora, sempre de 
acordo com o que o público 
da entidade pensa e espera 
para o ambiente econômico. 
“Também vamos tocar no as-
sunto das políticas públicas. 
Temos uma pergunta que 
trata do estímulo ao empre-
endedorismo na escola. Que-
remos saber se o jovem teve 
contato com o assunto desde 
o ensino fundamental, até a 
faculdade”, informa.

O estudo parte da premis-
sa de que o jovem brasileiro 
tem muita habilidade para 
empreender e está entre a 
parcela da sociedade que 
mais deseja ter o próprio ne-
gócio. A pesquisa foi lançada 
durante o 23º Congresso da 
Conaje, em novembro, em 
Balneário Camboriú/SC, e 
ocorrerá até o fi m de janeiro.

O link da pesquisa será di-
vulgado no início de dezem-
bro, através do site www.
conaje.com.br. Jovens com 
idade entre 19 e 39 anos po-
dem responder ao questioná-
rio. A intenção da Conaje é al-
cançar jovens de todo o país. 
O lançamento do resultado 
do Perfi l do Jovem Empreen-
dedor Brasileiro está previsto 
para abril de 2018.

O estudo parte 
da premissa 

de que o jovem 
brasileiro tem 

muita habilidade 
para empreender 

e está  entre 
a parcela da 

sociedade que 
mais deseja ter o 

pró prio negócio
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Afi nal, quem é Emmanuel 
Macron, o jovem de 40 
anos que se tornou pre-

sidente da França depois de 
uma meteórica campanha elei-
toral? Para quem tem interesse 
em conhecer aquele que está 
sendo apontado como o futu-
ro líder da Europa, um bom co-
meço seria ler Revolução, em 
que o próprio Macron descreve 
seu pensamento.

Natural de Amiens-Picardia, 
localizada no norte da França, 
a 120 km de Paris, Macron 
descende de uma família de 
médicos e herdou da avó o 
gosto pela literatura e pela fi lo-
sofi a. Identifi cado como neoli-
beral pela esquerda francesa, 
Macron rejeita esquemas an-
tigos utilizados para identifi car 
posicionamentos políticos. Se 
por liberalismo pressupõe-se a 
confi ança no homem, ele con-
corda em ser descrito como li-
beral.   Afi nal, ele defende que 
todos encontrem em seu país 
uma vida de acordo com suas 
esperanças mais profundas. 

No entanto, se for de es-
querda é pensar que o dinheiro 
não dá todos os direitos, que o 
acúmulo de capital não é ho-
rizonte intransponível da vida 
pessoal, que as liberdades dos ci-
dadãos não devem ser sacrifi ca-

das, ele assume ser de esquerda. 
Mas atenção! Para ele, go-

vernos demagógicos são aque-
les feitos para agradar os eleito-
res e para dizer-lhes o que eles 
esperam ouvir, mesmo que isso 
esteja fora da realidade de cada 
país. E isso vale tanto para a es-
querda como para a direita.

A verdadeira questão, se-
gundo Macron, é a crise sofrida 
pelas democracias ocidentais, 
que foram construídas no sé-
culo 18, em um equilíbrio sem 
precedentes entre a defesa das 
liberdades individuais, a demo-
cracia política e a criação de 
economias de mercado. 

Desde o fi m da era de ouro 
do capitalismo, entretanto, a dú-
vida se instalou. E o que vemos 
quando olhamos para o mundo 
hoje? O surgimento das demo-
cracias não liberais e do extremis-
mo na Europa, o ressurgimento 
de regimes autoritários que 
questionam a vitalidade demo-
crática e os EUA que se retiram 
em parte do mundo. Portanto, o 
que importa hoje é saber como 
defender o bem comum, isto 
é, a liberdade e a democracia, 
a capacidade das pessoas e das 
nossas sociedades de serem au-
tônomas, permanecerem livres, 
garantirem a justiça social e pre-
servarem nosso planeta.

O pensamento de Emmanuel Macron
Para Macron, o que 
importa hoje é saber 
como defender o 
bem comum, isto 
é, a liberdade e 
a democracia, a 
capacidade das 
pessoas e das nossas 
sociedades de 
serem autônomas, 
permanecerem livres, 
garantirem a justiça 
social e preservarem 
nosso planeta

REVOLUÇÃO
Autor: Emmanuel Macron
Assunto: Autobiografi a
Páginas: 232
Formato: 16cm x 23cm
Editora: Best Seller
Preço: R$ 34,90

LIVRO



Dezembro de 2017  31

Chinghua Tang*

Um dos livros sobre es-
tratégia militar mais 
importantes da His-

tória, o clássico A Arte da 
Guerra, de Sun Tzu, marcou 
gerações de líderes em todo o 
mundo. Suas táticas infl uen-
ciaram governantes ociden-
tais e orientais e, até hoje, são 
utilizadas por empresários e 
estrategistas modernos.

A obra é também uma das 
principais infl uências do impe-
rador Tang Taizong, respon-
sável por transformar a China 
no maior e mais poderoso país 
do mundo. Herdeiro dessa tra-
dição, o imperador se utilizou 
das estratégias de Sun Tzu para 
combater inimigos durante a 
Dinastia Tang (618-907), sau-
dada por historiadores como a 
época de ouro do país.

Trazidos para os dias 
atuais, os princípios da arte 
da guerra que Taizong utili-
zou podem ser aplicados a 
qualquer tipo de confl ito ou 
atividade competitiva, seja 
um torneio esportivo, uma 
batalha jurídica, uma cam-
panha política ou a compe-
tição nos negócios.

Entre os ensinamentos dei-
xados por Taizong, um dos 
mais importantes é a necessi-
dade de conhecer profunda-
mente a si mesmo, assim como 
saber identifi car os pontos 
fortes e as fraquezas de seus 
inimigos. O imperador costu-
mava dizer que um grande lí-
der deve saber dominar as suas 
fraquezas e controlar os seus 
desejos, para evitar a confusão 
da mente. Por isso, é necessá-
rio adquirir autoconhecimento 
por meio do autoexame e da 
observação de outras pessoas.

Entender as táticas de seu 
concorrente, portanto, é útil 
para traçar os próprios planos 
e mudar as estratégias, quan-
do necessário. Entre as razões 
de sucesso da Dinastia Tang 

também estão a sabedoria e o 
caráter excepcional de Taizong, 
que soube aproveitar as me-
lhores oportunidades para agir, 
perdoou seus antigos inimigos, 
recrutou homens capazes e 
manteve a prática da sincerida-
de em seu governo. Para isso, 
ele estabeleceu uma ligação 
emocional com seus soldados, 
aprendeu a ouvir os outros, in-
centivou a transparência e pu-
niu quando necessário.

Hoje em dia, por exemplo, 
podemos prontamente aplicar 
a arte da guerra ao mundo 
dos investimentos, no qual os 
princípios fundamentais são, 
primeiramente, não perder 
dinheiro; depois, tentar obter 
ganhos escolhendo os mo-
mentos adequados para agir. 
Para obter a vitória – ou seja, 
ter um lucro superior a longo 
prazo –, o líder precisa exercitar 
a disciplina e o autocontrole.

*Graduado na London 
School of Economics, foi o 

primeiro chinês a conseguir 
um MBA em Harvard. 

É autor do livro O Guia do 
Líder, lançado em 2017 

pelo selo Planeta Estratégia, 
da Editora Planeta.
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Como aplicar a arte da 
guerra nos negócios




